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Resumo: 

O artigo enfoca a relação direta entre saúde humana e acesso à água potável, destacando 

que falhas na captação, tratamento e distribuição podem levar a doenças de origem 

hídrica. O programa de intervenção coletiva nas escolas é crucial para promover hábitos 

saudáveis. Investimentos em saneamento básico, qualidade da água e educação sanitária 

são vitais para a saúde pública, especialmente em países em desenvolvimento. O texto 

destaca a contaminação da água subterrânea, principalmente em escolas rurais que 

dependem de poços artesianos. O estudo aborda a análise físico-química e microbiológica 

da água em duas escolas na zona rural de Uberlândia, MG. Foram coletadas amostras em 

sete pontos, incluindo locais de consumo, em dois intervalos de tempo. As análises 

microbiológicas detectaram coliformes totais e Escherichia coli, utilizando o kit 

Readycult Coliforms® - Merck. As análises físico-químicas incluíram pH e teor de cloro 

residual livre. Os resultados revelaram que, na primeira coleta, todas as amostras estavam 

impróprias para consumo, com uma redução para 28% de contaminação na segunda 

coleta, pós-intervenção e implantação de ações corretivas e preventivas. Esses dados 

ressaltam a necessidade de monitoramento constante da qualidade da água para garantir 

sua potabilidade. O estudo visa implantar um controle eficaz da potabilidade da água nas 

instituições educacionais analisadas, visando a saúde e o bem-estar dos usuários. 

 

Palavras-chave: Microbiologia; Reservatório Hídrico; Saúde Pública. 



 

Introdução 

A saúde humana está diretamente relacionada com a disponibilidade e acesso à 

água potável. Falhas nas etapas de captação, tratamento e distribuição afetam sua 

segurança e potabilidade, podendo levar ao desenvolvimento de doenças de origem 

hídrica (Moraes et al., 2018). 

A água está envolvida em diversos processos físicos, químicos e biológicos 

essenciais à manutenção da vida (Silva; Silva; Botezelli, 2022). Programas de intervenção 

coletiva e individual visando a promoção de hábitos saudáveis são fundamentais para 

promoção da saúde e, nesse contexto, as escolas são espaços privilegiados para a 

implementação dessas ações (Ferreira; Ferreira; Pantaleão, 2020). 

Várias são as possíveis causas de contaminação da água subterrânea, dentre elas 

o lançamento de esgoto urbano em cursos d'água sem tratamento prévio, utilização 

excessiva e descontrolada de defensivos agrícolas que podem escoar para lençóis 

freáticos, rios e nascentes e resíduos industriais tóxicos lançados no meio ambiente sem 

o devido tratamento (Xiong; Wu; Li, 2021). Neste contexto, em escolas da zona rural, 

onde as águas são captadas de poços artesianos e tratadas antes de sua distribuição o risco 

de contaminação é maior, devido à possibilidade de contaminação do lençol freático 

(Sampaio; Silveira, 2021).  

 

Objetivo 

Este estudo teve como objetivo implantar o controle da potabilidade da água 

distribuída em duas instituições públicas de ensino situadas na zona rural de Uberlândia, 

MG, por meio de análises físico-químicas e microbiológicas.  

 

Metodologia 

O estudo foi realizado em duas instituições de ensino da zona rural do município 

de Uberlândia, uma federal e uma municipal, sendo a primeira a responsável pela 

captação, tratamento e distribuição da água. 

Foram determinados 7 pontos para coleta de amostras, priorizando bebedouros 

em locais com grande número de usuários, e concomitantemente, escolhendo pontos 

provenientes de reservatórios hídricos (poços artesianos) distintos sendo que em cada um 

dos pontos foram realizadas 2 coletas com intervalo de 1 mês entre as análises. A 1ª coleta 

foi considerada inicial, para avaliar a qualidade da água ofertada. Diante dos resultados, 



foi feita a intervenção em parceria com a gestão da instituição responsável pela coleta, 

tratamento e distribuição da água, onde foram relatadas as inconformidades e apresentado 

um plano de ação aos responsáveis. Ações corretivas e preventivas foram implantadas e 

foi feita, então a 2ª coleta de água nos pontos pré-determinados.  

Nas análises microbiológicas pesquisou-se coliformes totais e Escherichia coli, 

conforme preconizado na legislação vigente (Brasil, 2021), utilizando kit rápido 

Readycult Coliforms 100® da Merck. Nas análises físico-químicas foram determinados 

os valores de pH e teor de cloro residual livre nas amostras coletadas, seguindo 

metodologias oficiais descritas pelo Instituto Adolfo Lutz (2008). Os padrões seguidos 

para determinar se a água estava própria para o consumo baseiam-se na Portaria GM/MS 

n°888 de 4 de maio de 2021 (Brasil, 2021) que estabelece ausência de coliformes totais e 

E. coli em água para consumo humano, pH de 6 a 9 e teor de cloro residual livre mínimo 

de 0,2 ppm (partes por milhão). 

 

Resultados 

No gráfico 1 estão descritas as porcentagens de inconformidades aos padrões 

estabelecidos na legislação vigente (Brasil, 2021) para coliformes totais, E. coli e Cloro 

Residual Livre (CRL). 

Gráfico 1. Porcentagens de inconformidades encontradas na 1ª e 2ª coletas, para 

coliformes totais, E. coli e cloro residual livre (CRL). 

 

 

  Foi possível observar que existe uma relação direta entre a quantidade de CRL e 

a contaminação microbiana. Na 1ª coleta observou-se irregularidades relevantes na 

concentração de CRL e altíssimas porcentagens de contaminação microbiana. Quando 
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implantadas as ações corretivas e preventivas antes da 2ª coleta, como por exemplo, o 

controle efetivo da quantidade necessária de CRL na saída da água do poço artesiano 

garantindo a quantidade mínima de 0,2 ppm no ponto de água mais distante, bem como a 

troca de elementos filtrantes e a higiene dos bebedouros, a contaminação microbiana 

regrediu na 2ª coleta. Isso enfatiza a necessidade de controle periódico de todo o processo 

de distribuição de água potável, desde a sua captação até o consumo final. 

Os valores de pH foram constantes em todos os pontos avaliados. A água utilizada 

no campus vem de poços sulfurosos (alto pH), e por isso esse item foi constante ao longo 

do estudo, se mantendo em média entre 9 e 11.  

Silva e colaboradores (2020) avaliaram água de bebedouros de uma universidade 

pública no estado de Maranhão, MA, e identificaram coliformes totais em 75% das 

amostras avaliadas, sendo que o teor de cloro residual estava dentro dos padrões 

estabelecidos em legislação vigente. Com isso, concluíram que ações corretivas e 

preditivas são essenciais para a garantia da potabilidade da água.   

 

Conclusão 

Os resultados das análises revelaram uma variação considerável na qualidade da 

água entre as coletas, indicando a necessidade de monitoramento contínuo e medidas 

preventivas e corretivas. A alta porcentagem de amostras impróprias para consumo na 

primeira coleta destaca a gravidade do problema, com uma melhoria na coleta 

subsequente, após a identificação das inconformidades. Esses resultados salientam a 

importância de intervenções imediatas para garantir que a água fornecida nas escolas seja 

segura e atenda aos padrões de potabilidade estabelecidos.  
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